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Resumo: O presente artigo é fru-

to de pesquisa bibliográfi ca rea-

lizada com o intuito de conhecer 

as tecnologias digitais aplicadas 

como ferramenta metodológica 

no ensino de história compreen-

dendo, por conseguintes, os ca-

minhos e desafi os encontrados 

no cenário atual da educação bra-

sileira. A metodologia adotada na 

pesquisa pautada no materialis-

mo histórico dialético o qual cen-

tra-se na essência e concretici-

dade do objeto a ser pesquisado. 
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Assim, buscou-se de referenciais 

teóricos que dialogassem com 

a temática, entre eles: Simões 

(2002), Tajra (2000), Morais 

(2008), Schmidt (2004), Tardif 

(1998), Marx (2007), Kenski 

(2003) entre outros. Diante disso, 

pode-se contar com um universo 

diverso de tecnologias de comu-

nicação. Do ponto de vista que a 

educação se desenvolveu signi-

fi cativamente em termos históri-

cos, apresentando-se mais aberta 

para as mudanças de hábitos, va-

lores, costumes e visão de mundo 

presentes na sociedade. 

Palavras-chave: Tecnologias. 

Mídias Digitais. Ensino de His-

tória.

Abstract: This article is the re-

sult of bibliographic research car-

ried out with the aim of knowing 

the digital technologies applied 

as a methodological tool in the 

teaching of history, therefore un-

derstanding the paths and chal-

lenges encountered in the current 

scenario of Brazilian education. 

The methodology adopted in the 

research is based on dialectical 

historical materialism, which 

focuses on the essence and con-

creteness of the object to be re-

searched. Thus, we sought the-

oretical references that dialogue 

with the theme, among them: Si-

mões (2002), Tajra (2000), Mo-

rais (2008), Schmidt (2004), Tar-

dif (1998), Marx (2007), Kenski 

(2003) ) between others. Given 

this, one can count on a diverse 

universe of communication tech-

nologies. From the point of view 

that education has developed sig-

nifi cantly in historical terms, pre-

senting itself more open to chan-

ges in habits, values, customs 

and worldview present in society.

Keywords: Technologies. Digi-



tal Media. History Teaching.

INTRODUÇÃO

O presente artigo apre-

senta uma análise ampla de uma 

pesquisa que investigou o con-

texto histórico das tecnologias 

digitais na educação analisando 

os caminhos e desafi os encon-

trados no cenário atual. Nessas 

vertentes, percebe-se a existên-

cia de relações bem antagônicas 

no que concerne aos aspectos 

socioeconômicos, e o processo 

de desenvolvimento no contexto 

educacional.

Nessa análise da atual 

conjuntura, busca-se aqui sa-

lientar a época em que estamos 

vivendo e a utilização cada vez 

maior das tecnologias nos mais 

variados campos da sociedade. 

Torna-se relevante para o do-

cente reconhecer o papel e a im-

portância das mídias como uma 

ferramenta de aprendizagem que 

pode contribuir de forma signifi -

cativa para propiciar aos estudan-

tes uma nova maneira de apren-

der, integrando-as nas diferentes 

atividades desenvolvidas dentro 

do ambiente escolar. O foco re-

cai, sobretudo, nas percepções e 

refl exos que as referidas políti-

cas suscitam quando se remetem 

à aprendizagem no contexto do 

ambiente social e institucional 

onde os segmentos escolares se 

inserem.

Partindo desse viés, 

propõe-se inicialmente situar al-

gumas considerações relativas à 

construção do objeto de estudo 

e às opções teórico-metodológi-

cas. Em seguida, são apresenta-

dos alguns aspectos importan-

tes concernentes ao processo da 

construção do conhecimento his-

tórico mediante as tecnologias de 

aprendizagem.

Para atingir os objetivos 
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delineados, buscou-se subsídios 

em autores que se debruçaram 

sobre a temática das Mídias di-

gitais como ferramenta metodo-

lógica no Ensino: Dantas (2009), 

Morais (2008), Tardif (1998), Ke-

nski (2003), além da realização 

de uma pesquisa embasada no 

método Materialismo Histórico 

Dialético. Dessa forma, a partir 

da realidade concreta dessas es-

colas podemos encaminhar nosso 

estudo, pois se trata de explicar 

o fenômeno não pela ideia, mas 

de explicitá-lo através das práxis 

materiais (MARX, 2007, 40-47).

Para tanto, é importante 

salientar na prática as condições 

materiais de trabalho, bem como 

estrutura e sistema educacionais 

incidem diretamente nas condi-

ções de ensino.  Acredita-se que 

para além daquilo que se propões 

hoje em termos de qualidade da 

educação pública, faz-se neces-

sário prover estratégias de en-

frentamento para garantir inves-

timentos e recursos tecnológicos 

capazes de atender as demandas 

educacionais proposta por essa 

nova era digital. Tendo em vista 

que mudanças de conjuntura, se 

faz necessário para o desenvolvi-

mento da prática pedagógica.

ASPECTOS METODOLÓ-

GICOS DA PESQUISA

A realização da pesquisa 

se deu mediante a revisão biblio-

gráfi ca em que foi possível um 

aprofundamento teórico sobre a 

temática. Para compor o apor-

te teórico, considerou-se os tra-

balhos de autores que dialogam 

sobre a temática: Mídias digitais 

como ferramenta metodológica 

no ensino de história analisando 

os caminhos e desafi os encontra-

dos no cenário atual. A pesquisa 

bibliográfi ca é marcada por dis-

ciplina, criticidade e amplitude 
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e tais características a efetivam 

como um procedimento metodo-

lógico de valor científi co e esta é:
[...] disciplinada por-
que devemos ter uma 
prática sistemática – 
um critério claro de 
escolha dos textos e 
autores. [...] Crítica 
porque precisamos 
estabelecer um diálo-
go refl exivo entre as 
teorias e outros estu-
dos com o objeto de 
investigação por nós 
escolhido. [...] Am-
pla porque deve dar 
conta do “estado” 
atual do conhecimen-
to sobre o problema 
– espera-se que o 
pesquisador saiba di-
zer o que é consenso 
sobre o assunto em 
debate e o que é po-
lêmico (DESLAN-
DES, 2009, p. 36, 
grifos do autor).

Nesse sentido, os estu-

dos recentes têm apontado para a 

necessidade de se indagar as in-

ferências de propostas de educa-

ção no contexto institucional no 

qual o trabalho docente se insere. 

A respeito disso, Tardif e Lessard 

(2005) assinalam a difi culdade 

das pesquisas educacionais rom-

perem com abstrações e se fun-

damentarem a partir de fenôme-

nos reais em que tal problemática 

se evidencia. 

Assim, a compreen-

são do método a ser utilizado é 

fundamental para toda pesqui-

sa, uma vez que este delineia 

o caminho a ser seguido e para 

fundamentar a referida pesqui-

sa, adotou-se como orientação 

metodológica o Materialismo 

Histórico Dialético, o qual busca 

conhecer as relações concretas e 

efetivas por trás dos fenômenos. 

Enquanto enfoque metodológico 

este trabalho procura entender o 

modo humano de produção social 

da existência vinculando-se, nes-

sa perspectiva, a uma concepção 
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de realidade, de mundo e de vida. 

Desse modo, parte do princípio 

que o universo e tudo o que nele 

há tem existência material, con-

creta, e pode ser racionalmente 

conhecido.

Netto (2011) elucida que:
[...] para Marx, o 
método não é um 
conjunto de regras 
formais que se “apli-
cam” a um objeto que 
foi recortado para 
uma investigação de-
terminada nem, me-
nos ainda, um con-
junto de regras que o 
sujeito que pesquisa 
escolhe, conforme 
a sua vontade, para 
“enquadrar” o seu 
objeto de investiga-
ção. (NETTO, 2011, 
p. 52).

Tal necessidade apon-

tada pela literatura se traduziu 

como discussão central do es-

tudo a que propõe-se apresentar 

nesse artigo, o qual buscou as-

sim compreender a contribuição 

das mídias digitais no processo 

de construção do conhecimen-

to histórico. A busca pela coleta 

de dados se deu em um primei-

ro momento em observá-los por 

meio da análise documental. Em 

seguida, em referenciais biblio-

gráfi cos que subsidiaram com 

aporte teórico necessário à soli-

dez desse trabalho.

CONTEXTO HISTÓRICO 

DA UTILIZAÇÃO DAS MÍ-

DIAS ELETRÔNICAS NO 

ENSINO DE HISTÓRIA

Desde a época das civi-

lizações, o homem foi instigado 

por sua curiosidade a modifi car o 

meio em que vive para atender as 

suas necessidades de sobrevivên-

cia. Criou vários instrumentos, 

tais como o fogo, a máquina a va-

por, a roda entre outros que con-

tribuíram para facilitar a vida do 
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ser humano e propiciar conforto 

e bem estar a sua existência. Ao 

longo dos tempos, o homem foi 

evoluindo socialmente e suas fer-

ramentas foram se aperfeiçoan-

do. 

Nessa concepção KE-

NSKI (2003, p. 20) afi rma que:
As pessoas, em seus 
grupos sociais, fo-
ram criando culturas 
especifi cas e dife-
renciadas que foram 
constituindo-se em 
conhecimentos, ma-
neiras peculiares e 
técnicas particulares 
de fazer as coisas; 
consequentemente, 
consolidaram as cul-
turas e os costumes, 
crenças, hábitos so-
ciais que foram sen-
do transmitidos às 
gerações.

Assim, é possível notar 

a presença das tecnologias em di-

versos setores da sociedade bem 

como, nas atividades cotidianas 

realizadas pelo homem, passan-

do assim de geração a geração. 

Deste modo, logo se vislumbra 

no fi nal do século XIX e início 

do século XX, outras mídias ele-

trônicas de comunicação e entre-

tenimento, tais como:  o telefone, 

o cinema, o rádio, as revistas e 

a televisão que se formavam um 

sistema, e foram se transforman-

do em elementos referenciais de 

última geração comparando-os 

com os avanços tecnológicos 

mais modernos como telefones 

celulares, TV interativa e a Inter-

net. Tais aparelhos foram sendo 

produzidos e vinculados com a 

mesma totalidade, estabelecendo 

assim, uma intima relação com 

os objetivos de promover a indus-

trialização. 

Conforme ALTOÉ etall 

(2005, p. 13) abordam que
Houve grande avan-
ço no desenvolvi-
mento dos meios 
de comunicação de 
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massa no âmbito so-
cial. A “revolução 
eletrônica”, susten-
tada em um primeiro 
momento pelo rádio 
e pela televisão, foi 
fundamental para 
que houvesse uma 
revisão de inigualá-
vel importância aos 
padrões de comuni-
cação empregados 
até então.

Dessa forma, os avan-

ços tecnológicos estão inseridos 

em todas as instâncias da vida 

social e cultural.  A expansão das 

novas tecnologias que vai desde 

as instituições, sempre está con-

tribuindo na vida do homem no 

interior de sua casa, na rua onde 

mora, nas salas de aulas com os 

alunos, etc. Nessa perspectiva, 

os aparelhos tecnológicos dire-

cionam as tarefas dos seres hu-

manos e condicionam seu jeito 

de pensar, de agir, de sentir, de 

raciocinar e se relacionar com as 

pessoas. Vieira et all (2002, p. 

06) afi rma que “o homem é um 

ser único. Cada indivíduo é dife-

rente e quando se relaciona com 

os outros indivíduos, dá e recebe, 

e ao mesmo tempo abre-se para 

o novo.” É através das relações 

que mantemos que criamos, sen-

timos, comunicamos, agimos e 

concretizamos tudo aquilo que 

realmente somos.

A UTILIZAÇÃO DAS MÍ-

DIAS ELETRÔNICAS NO 

CONTEXTO EDUCACIO-

NAL

Em relação à Educação, 

a história da tecnologia teve iní-

cio nos Estados Unidos na déca-

da de 40 para formar especialis-

tas militares que participava da 

Segunda Guerra Mundial.

Como disciplina no cur-

rículo escolar, a tecnologia edu-

cacional surgiu nos estudos de 
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educação Audiovisual da Uni-

versidade de Indiana, em 1946. A 

utilização desses recursos audio-

visuais com um intuito formativo 

constituiu o primeiro campo es-

pecifi co da tecnologia educativa 

e desde então têm sido uma área 

permanente de investigações.  

Ainda na década de 40, 

a tecnologia começa a desenvol-

ver no contexto educacional com 

trabalhos fundamentados no con-

dicionamento operante e aplica-

dos ao ensino programado. 

Segundo Simões (2002, 

p. 22) em torno dos anos 50 e 60 

do século XX, a Tecnologia Edu-

cacional era vista como o estudo 

dos meios geradores de aprendi-

zagens. No Brasil só a partir dos 

anos 60 iniciou-se uma discussão 

mais sistematizada sobre o as-

sunto no interior das instituições 

educacionais e sua utilização, na-

quele momento era fundada no 

tecnicismo.

Logo após os anos 70, 

do século XX a tecnologia foi 

redirecionada para o estudo do 

ensino como processo tecnológi-

co, passando a ter duas versões: 

restrita (limitando-se à utiliza-

ção dos equipamentos) e ampla 

(conjunto de procedimentos, 

princípios e lógicas para atender 

os problemas da educação) (TA-

JRA  2000, p. 53). No início dos 

anos 80 no campo da tecnologia 

começou a surgir, infl uenciado 

pelo clima de exigência de aber-

tura política e democracia, uma 

visão também mais crítica e mais 

extenso de aplicabilidade das tec-

nologias e das técnicas de plane-

jamento e avaliação no ensino.

Segundo Morais (2008, 

p. 06):
 Na década de 80, 
muito se falava em 
mudanças da reali-
dade educacional e 
muitos movimentos 
se deram nesse sen-
tido, a partir de dis-t
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cussões abordando 
tal tema. Ainda nessa 
década, uma onda de 
greves na Educação 
estourou em todo o 
país, dentro das es-
colas, das universi-
dades, e de diversas 
organizações não 
governamentais. A 
educação foi foco de 
muita polêmica. 

Dessa forma, pode-se 

afi rmar que a educação sofreria 

então mudanças signifi cativas, 

uma vez que há um consenso 

quanto à necessidade de transfor-

mação da realidade educacional.

Ao chegar os anos 90, o 

projeto de Qualidade Total é ado-

tado como política educacional 

pelo governo de Minas Gerais no 

Brasil. Nesse período é que os re-

cursos tecnológicos chegam à es-

cola. O professor passa a contar 

com o apoio de ferramentas mais 

modernas, sendo que antes disso, 

contava apenas com o quadro, o 

giz, às vezes vídeo, televisor e 

aparelhos de som. As escolas re-

cebem kits tecnológicos, contan-

do com laboratórios de informáti-

ca, TV, vídeo, antena parabólica, 

que possibilitariam um maior 

acesso à formação e informação 

para professores e alunos.

Nos dias de hoje, po-

de-se contar com um universo 

diverso de tecnologias de comu-

nicação. É notório que a educa-

ção vem passando por um vasto 

e signifi cativo desenvolvimento 

em termos históricos, apresen-

tando-se mais aberta para as mu-

danças de hábitos, valores, costu-

mes e visão de mundo presentes 

na sociedade. A sociedade atual 

necessita que seus componen-

tes tenham um melhor preparo 

educacional para que possam ter 

condições de viver ativamente 

dentro dessa nova sociedade in-

formatizada, e isso só será alcan-

çado com um grande acordo en-as com o quadro, o 
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tre a tecnologia e o ensino. Dessa 

forma, a escola precisa modifi car 

sua postura perante as mídias, 

uma vez que, ela tem que estar 

engajada nas mudanças que a so-

ciedade vivencia em relação aos 

avanços tecnológicos, bem como 

o apoio de políticas públicas dire-

cionadas as escolas.

A UTILIZAÇÃO DAS MÍ-

DIAS ELETRÔNICAS NO 

ENSINO DE HISTÓRIA

A construção do conhe-

cimento histórico é marcada por 

múltiplas transformações e exi-

gem profundas refl exões sobre as 

ações do dia a dia do professor e 

do aluno em sala de aula e fora 

dela. É de suma relevância que o 

educador perceba que o ambiente 

da sala de aula pode ser transfor-

mado em um grande centro de 

pesquisa, podendo ser uma via 

de mão dupla, local onde se ensi-

na e também se aprende. A novi-

dade na sala de aula é necessária 

e devem-se procurar meios para 

conseguir fazer o passado, tão 

antigo, em objeto novo. Confor-

me Moran (1994):
A escola pode e pre-
cisa estabelecer pon-
tes com os meios de 
comunicação. Pode 
utilizá-los como mo-
tivação do conteúdo 
de ensino, como pon-
to de partida mais di-
nâmico e interessan-
te diante de um novo 
assunto a ser estuda-
do. Podem os meios 
apresentar o próprio 
conteúdo de ensino 
(...) bem como ser, 
eles próprios, objeto 
de análise, de conhe-
cimento. (MORAN, 
1994, p. 23).

Sabemos que isso pode 

ser realizado a partir de outro 

paradigma, no qual o uso de 

diferentes mídias na educação 

possibilita o contato com diver-p
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sas linguagens. Nesse sentido, 

é importante salientar que não 

devemos ver essas ferramentas 

como um dos maiores veículos 

de informação e comunicação, 

mas como poderosa ferramenta 

pedagógica, pois somente quan-

do compreendê-lo poderá utili-

zá-lo para diferentes situações 

de aprendizagem, que envolvam 

desde procedimentos de proble-

matização, observação, registro, 

documentação e até formulação 

de hipóteses.

Para Dantas (2009, p. 

32). O ensino de história, utili-

zando as informações educativas 

numa visão interdisciplinar e es-

pecifi camente em cada discipli-

na existe vários sites educativos 

como enciclopédias, atlas, sof-

twares que oferece informações 

sobre a formação da terra além 

de imagens sobre clima, urbani-

zação, áreas devastadas pelo ho-

mem, sem contar a imensas quan-

tidades de informações contidas 

na internet que interferem direta-

mente na vida das pessoas. Esta 

prática deveria ser mais presente 

nas escolas, visto que a utiliza-

ção da informática nas práticas 

educativas escolares especial-

mente no ensino de história, no 

início do processo de formação 

dos estudantes, abre um leque 

de alternativas, possibilitando 

trabalhar com métodos transdis-

ciplinares, possibilitando maior 

interatividade entre professor e 

aluno.   Enquanto a escola conti-

nuar a introduzir a tecnologia de 

forma conservadora doméstica, 

estará apenas reforçando o para-

digma de uma educação tradicio-

nal, centrada na transmissão de 

informações. 

Nesse sentido TARDIF 

(1998, P. 20) Comenta:
O paradigma visa-
do não diz respeito 
como tal às tecno-
logias. Concerne às 
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aprendizagens. Trata 
- de passar de uma 
escola centrada no 
ensino (suas fi nali-
dades, conteúdos, 
sua avaliação, seu 
planejamento, sua 
operacionalização 
sob forma de aulas e 
de exercícios) a uma 
escola centrada não 
no aluno, mas nas 
aprendizagens. O 
ofício do professor 
redefi ne-se: mais do 
que ensinar, trata-se 
de fazer aprender.

Dessa forma, a apren-

dizagem irá fl uir, pois o conhe-

cimento precisa ser construído 

partindo do interesse e da busca 

do aluno em aprender, e esse des-

pertar de interesses possibilitam 

a construção do conhecimento 

mais sistematizado. Sendo assim, 

é de fundamental importância 

que o professor de história faça 

uso em sua prática pedagógica 

de outras ferramentas interativas 

como a exemplo das fotografi as 

pertinentes ao conteúdo que está 

sendo desenvolvido em sala de 

aula, propondo aos educandos 

a análise e discussão dos fatos 

apresentados nas mesmas.

 Para Le Goff  (2003, p. 

460) a fotografi a representa uma 

das manifestações mais signi-

fi cativas da memória coletiva, 

tendo-a revolucionado porque, 

além de ter a capacidade de per-

petuá-la pela multiplicidade da 

imagem, também a democratiza. 

Assim, é relevante perceber que 

o uso da fotografi a nas aulas de 

História vai contribuir para mo-

tivar e ilustrar as aulas dentro do 

ambiente escolar.

Vivemos em uma época 

do uso cada vez maior das tecno-

logias nos mais variados campos 

da sociedade. Torna-se relevante 

para o docente reconhecer o pa-

pel e a importância das mídias 

como uma ferramenta de apren-
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dizagem que pode contribuir de 

forma signifi cativa para propiciar 

aos alunos uma nova maneira de 

aprender, integrando-as nas dife-

rentes atividades desenvolvidas 

dentro do ambiente escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos estudos 

realizados neste artigo, preten-

de-se corroborar com tais discus-

sões no sentido de evidenciar a 

importância das mídias digitais 

como aliadas da educação na 

construção do conhecimento. O 

que se denota é a pouca estrutura 

e equipamentos de apoio tecnoló-

gico que ainda são ofertados nas 

unidades de ensino. Torna-se ne-

cessário ponderar que os avanços 

tecnológicos estão inseridos em 

todas as instâncias da vida social 

e cultural. A expansão das novas 

tecnologias que vai desde as ins-

tituições, sempre está contribuin-

do na vida do homem no interior 

de sua casa, na rua onde mora, 

e nos espaços das salas de aulas 

com os estudantes não podem ser 

diferente.

Sabemos que as mídias 

digitais são ferramentas impor-

tantes no processo de construção 

do conhecimento, as mídias fa-

zem parte do nosso dia a dia. A 

tecnologia não é capaz de produ-

zir conhecimento por si só, para 

a concretização desse processo 

é necessário a colaboração do 

professor na mediação da apren-

dizagem. Um fator positivo em 

relação a esses recursos metodo-

lógicos é o componente curricu-

lar de história visto que oferecem 

facilidades para o trabalho com 

mídias devido à amplitude dos 

temas abordados. 

Conclui-se que as mí-

dias utilizadas nas aulas de his-

tória são recursos metodológicos 

riquíssimos, se for utilizado pelo 
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professor, com um planejamento 

pedagógico intencional. No en-

tanto, é evidente a necessidade 

de realizar, buscar e desenvolver 

pesquisas e estudos capazes de 

revelarem a capacidade de poten-

cialização da aprendizagem por 

meio de aulas mais dinâmicas e 

interativas. Assim, urgem a ne-

cessidade de políticas públicas 

que aparelhem as escolas e mu-

nam os docentes de capacidade 

técnica e crítica para o uso dessas 

ferramentas.
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